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Autor: Alesandre Jo�é- .f.elip• 
Cav.alcanti d'Albuqu•rque 

Sabaó E>aboia • 445 D 17. 

Lampião e Marja Soaita. 

Apolo deu rec.ebi 
.tns.pjraç.ão favorjta 
J:rei no c.an9aceiriamo 
Fa2H?T mais uma escrita 
Ti·tulando o&te Gor�el 
.Lampião e Maria Bonjt• 

.Em 1875 
La. em s�lmo.nte .naaceu 
ManoE1l Oumon.te Lima Crua 

Que •m 18 morr•u 
.Em defesa doa Romeiro• 
Termjoou os djar, seu 
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Mu,oel era more.no 
Um metro • 88 
Ombro liirgo <>lhoa uau• 
.E no caagaço afojto 
f'oj trabalhar com .Eudóc.io 
f:m 1908 

f'a:a:enda Cabeça d• Re9ro · 
Aonde- e1e era morador 
.Nasceu Marja e Amália 
Ma.noel era vendedor 
De Miudezas .na& porta& 
f: um bom Agricultor 

.Em &ão c/osé do Belm:Ot1te
Dumonte foi sepultado 
E. dona J oSEfa Loira
Ao morrClr seu Vt-lho amado
Deu Amália para Jcaqui.m. 
Ou11 era o s.eu cunhado
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0 L�mbe�lamho c/oaqt?.im 
Para CABROBÓ levou 
Sua &iobrjnha. Amália 

' Com muito 9o�to cri-o? 
.f'rands•o da Mota Silv�ira 
Pediu Maria e ganhou 

.Ela cricu-s.e em Bom Jardim 
.N� e.asa do de le9ado 
Mota e Adélia Cavalcanti 
Tambem havia c.riddo 
Um .menino q�.ado rap4� 
Com Maria foi e.aliado 

Com G.omérc.io de Cal,ado• 
Em Alagoe.& foi «mor.ar• 
Certo dia Lampião 
Sozinho pa&s.ou acular 
Ao :sap&t.eiro e a prjma 
.Entrou para vie-i-tar 
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Tiveram ho·a• co.nver1oaa 
Lampião dali a.<1.iu 
Ao caminhar 30 brc!lÇ&& 
Maria •e cliri9i u 
OiaendG i:roei contigo 
Do e&po&o se despediu 

· Maria de corpo e alma 
f:ntr•gou o seu atnaJ" 
Compara11el a Abelha 
Ou a,. mai& perfumada· flôr 
A mulh�r querer o homecn
E\� ae ju lg uC? senhor

Gangac.f=iro .nunc.a deu 
Murro E>m taboa dQ j-11agada 
.Lampião dias.e Maria 
V oc.e é filulher e.ar.ada 
Seu esposo é para outra 
Segui mos nossa jortl.ada 

-5-

0 plano de Me�ia era 
Matar Manoel Vidal 
Ou@ matou ·seu pai e era 
Delegado do loc.al 
La.mpiio lhe disae vamo& 
Da· rai2 c.ortar. o mal 

As 10 da .manhã entraram 
.Em Be lm.onte um portador 
f'oi falar para Ne2:it1ho 
O encontro vi.ngador 
.Ne:zinho Vidal e.amo fera 
Oi&se não devo favor 

Matei Manoel 01,1monte 
E mate;> os que �e;o qjngar 
.Ni&to juntou &eu• cabras 
f: começou a.tirar 
São Jos,é do Belmonte 
Ja er.tav.a a eaq ue.ntar 
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La.mpião junto a Ma:rja 
Oa e.abras tomam chegada 
Bala vai e bala crem 
Era. uma luta danada 
M�da di3s,� L3mpião 
So aaió daqui 9ingad.,. 

Lun.pião diu� ·Maria 
Se nas.d para matar 
Oae.cn vir .cnatar a mim 
Tem que perder o lug �r 
B ª. morte- d..t? seu .{H.i 
Nos ter'°.mos q UI? vj.ngar 

Se OUV'i·a grjtos (? quedas 
Tiro& para todo lado 
Cabra· mel.ado de &an9ue 
.f: o c.ab�lo agua.ribado 
Vjdal grltava se-us cabra& 
Um tanto pr-�or1_\t:'t1do 
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Maria atirou aum cabr..a 
.Ele par.aou o mocotó 
Lampião ac.ertou outro 
De nome Pedro Chie.ó 
Cascavel tambetn matou 
O cabra Joaé (,jtÓ 

.N'ezi nho V;dal di.ai.a 
.Nào perco para Lampião 
.f:sto u perde.ado os cabras 

. .Mai• vou VE-ncer a que•tâo 
Se .não ganhar esta luta 
.Me mudo deste sertão 

Os tiros eraM adoidados 
De cada UM valentão 
V a.Mos ver quem ganha esta 
se é Nezinho Ou LAMP1ÃO 
Esta é hora da hora 
De que M vencer a questão 
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Com 4 horas de luta 
So se via o alastrado 
De cabras mortos no chão 
No lumaceiro trincado 
Lampíão olhou e viu 
Manoel Vldal estirado 

Cupido lez passa tempo 
Co.M Maria e LaMpião 
Ela Rainha ele Rei 
Governou nosso sertão 
Cangaço e amor viveu 
Hoje resta ilustração 

Simplesmente descrevi 
A o meu J:Qodo de pensar 

· Bem como pode o leitor
O estilo de ,·ersejar
1 sto em melhor édição
A gora mais popular.



ESTREL1\ D'ALVA 
Estrela D'alva o brilh o seu 
Me deixa tremulo em olhar 
Quanto é frac o o p ensar meu 
E tão for t e o teu c larear 
��oje a tarde para deixar 
Brilhando o bom vi ver teu 
Aonde I i c o a cont emp lar 
A beleza que Deus ti deu 
O Autor qu e assi m ti fez 
Me da r i a ta nto altivez 
De escrever quanto és bela 
Encanta aonde me encanto 
Mirando as bel e z as tu a 
És a primeira Irmã da Lua. 
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